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APRESENTAÇÃO

Um Brasil, muitos “Brasis”. A própria necessidade de descrever o plural entre 
aspas aponta para o obrigatório caráter de singularidade que vem com definições 
como país, nação e território nacional. Entretanto, há algo de profundamente idealista, 
simplificador e até mesmo pueril a respeito dessa singularização obrigatória. Países, 
a final, são químicas de muitos compostos e processos, raramente fáceis de delinear.

O Brasil, como qualquer outro país, é produto de conflitos, tensões e 
representações. Ao mesmo tempo uma imposição de condições circunstanciais e da 
assimilação de discursos internalizados, o Brasil existe na mente de seus habitantes 
como uma abstração, uma identidade coletiva, antes de se colocar como uma linha mais 
coerente de ideias encadeadas. Um recorte geográfico gigantesco. Uma economia 
complexa. Uma emblemática coleção de territórios, paisagens emocionais, panoramas 
urbanos. Uma frustrante cadeia de problemas políticos, sociais e ecológicos. Uma 
história. Múltiplas histórias.

Pois todos os fios das lutas e idiossincrasias que unem para constituir a trama 
deste país, um quadro complexo, variado e repleto de contradições, não podem 
ser compreendidos senão como produtos e signos dos contextos históricos em 
que nasceram. A história oferece um conjunto único de lentes, que nos permite 
detectar e apreciar os intrincados desenhos que compõem essa rica trama. A história 
permite dimensionar (e tensionar) diferentes “Brasis”, possibilitando outros olhares 
e enquadramentos, que complexificam as narrativas que contam e ressignificam o 
próprio conceito de Brasil. 

Economia. Política. Arte. Religião. Educação. Campos de ação que fracionam 
a experiência humana em unidades compreensíveis e manuseáveis, produzindo 
especialidades e, mais importante, especificidades. Pela mirada da história podemos 
vislumbrar cada um destes recortes por intermédio das trajetórias descritas e geradas 
pelos mesmos, permitindo-nos melhor apreciar as facetas e dimensões deste país. 
Diferentes campos convergem para construir uma narrativa que auxilie na construção 
da identidade brasileira, a qual encontra na história um horizonte orientador para suas 
lutas e desafios. Aqui, a história se torna a pedra de toque para a leitura de diferentes 
problemáticas, que em última análise se propõem a medir os impactos das ações 
humanas no tempo e, também, construir um futuro mais humano e com mais acertos.

Diante deste olhar na História, esperamos que as leituras destes capítulos 
possam ampliar seus conhecimentos e instigar novas pesquisas.

Boa leitura!

Denise Pereira
Maristela Carneiro
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CAPÍTULO 5

CENTRO DE MEMÓRIA E DE PESQUISA HISTÓRICA 
DA PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE MINAS 

GERAIS (1989-2009): 20 ANOS DE HISTÓRIA

Data de aceite: 05/12/2019

Marina Carolina Rezende Costa
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais

Belo Horizonte – Minas Gerais

RESUMO: A preservação da memória é um tema 
amplamente debatido na contemporaneidade. 
A necessidade de se proteger a memória está 
pautada na preocupação com a salvaguarda 
de informações. Seguindo a tendência de 
instituições de grande porte, a Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais cria 
o Centro de Memória, iniciativa que visava 
a guarda e a organização dos registros da 
trajetória da Universidade. Por outro lado, 
institui-se também o Centro de Documentação 
e Pesquisa Histórica, um laboratório para 
o contato dos estudantes de História com 
uma das possibilidades que o futuro ofício 
oferece. A presente pesquisa tem por objetivo 
analisar a trajetória do Centro de Memória 
e de Pesquisa Histórica, desdobramento do 
Centro de Documentação e Pesquisa Histórica 
somado ao Centro de Memória, utilizando o 
recorte entre 1989, data da criação do setor, 
e 2009, ano em que completou 20 anos de 
existência. Para tanto, a metodologia utilizada 
inclui pesquisa bibliográfica e consulta aos 

documentos disponíveis no Departamento de 
História, na Reitoria e no Centro de Memória 
e de Pesquisa Histórica da PUC Minas, além 
da utilização da História Oral para a realização 
de entrevistas, que contam com a participação 
de sujeitos envolvidos na sua estruturação. O 
estudo contribui para compreender o objeto do 
presente trabalho enquanto lugar de pesquisa 
e de memória. 
PALAVRAS-CHAVE: Memória, História, 
Pesquisa.

CENTER FOR MEMORY AND HISTORICAL 
RESEARCH OF THE PONTIFICAL CATHOLIC 

UNIVERSITY OF MINAS GERAIS (1989-
2009): 20 YEARS OF HISTORY

ABSTRACT: The preservation of memory is a 
theme widely debated in contemporary times. 
The need to protect memory is based on the 
concern to safeguard information. Following the 
trend of large institutions, the Pontifical Catholic 
University of Minas Gerais creates the Memory 
Center, an initiative that aimed at keeping 
and organizing the records of the University’s 
trajectory. On the other hand, the Center for 
Documentation and Historical Research is 
also established, a laboratory for the contact of 
history students with one of the possibilities that 
the future trade offers. The aim of this research 
is to analyze the history of the Memory and 
Historical Research Center, a division of the 
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Center for Documentation and Historical Research added to the Memory Center, using 
the cut between 1989, when the sector was created, and 2009, when completed 20 
years of existence. To do so, the methodology used includes bibliographic research and 
consultation of the documents available in the Department of History, in the Rectory 
and in the Memory and Historical Research Center of PUC Minas, as well as semi-
structured interviews, with the participation of subjects involved in its structuring. The 
study contributes to understand the object of the present work as a place of research 
and memory.
KEYWORDS: Memory, History, Research

1 | 	INTRODUÇÃO

A preservação da memória tem sido pauta frequente em discussões 
historiográficas contemporâneas. É possível perceber que a necessidade de proteger 
a memória está embasada na preocupação com a salvaguarda de informações. Sob a 
mesma ótica, Lowenthal (1998) defende que a consciência do passado é, por inúmeras 
razões, essencial ao nosso bem-estar. Portanto, a preservação de informações 
representa a proximidade com o passado e, consequentemente, com a memória de 
um povo.

Gestada por experiências individuais e coletivas, a memória se mostra como 
forma indispensável para a construção da narrativa histórica, visto que é parte 
significativa das ocorrências cotidianas de um corpo social. Esta, é compreendida 
por Pierre Nora (1993) como o que fica do passado vivido dos grupos ou o que os 
grupos fazem do passado, constitui-se hoje em matéria-prima do historiador e de 
vários cientistas sociais. O trabalho destes especialistas no campo da memória busca 
recuperá-la, salvando-a do esquecimento. Isto, porque a preservação da memória de 
uma coletividade é um elemento crucial para a criação de uma identidade coletiva. 
Neste sentido, Pollak (1998, p. 8) defende que a referência ao passado serve para 
manter a coesão dos grupos e das instituições que compõem uma sociedade. Assim, 
toda memória é social e pode ser compartilhada (PORTELLI, 1996).

Segundo Le Goff (1984), a busca da memória é uma das atividades fundamentais 
dos indivíduos e das sociedades ao longo da história. Os vários elementos que 
concorrem para a construção memorial salientam a influência do sentimento de 
pertencimento a um grupo como fator atuante no processo de configuração da memória 
coletiva (HALBWACHS, 1968). Nessa perspectiva, a partir da década de 1980, emerge, 
no Brasil, a discussão sobre centros de memória ligados às organizações públicas 
ou privadas. Estes locais podem ser entendidos como espaços de salvaguarda, 
de indícios do passado, sejam eles materiais ou não. Enquanto lugar de memória, 
definição dada por Nora (1993), são locais reveladores de diferentes versões 
de acontecimentos compartilhados que sustentam e nutrem fatos, personagens, 
recordações e tradições. Nesse mesmo sentido, Camargo e Goulart (2015) afirmam 
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que o crescimento numérico de centros de memória está atrelado a certos elementos 
conjunturais que revelam a necessidade de preservação da cultura e da identidade das 
organizações. As motivações para a aparição desses lugares são as mais variadas, 
como, por exemplo, a necessidade de cuidar dos documentos de determinado setor 
e subsidiar suas atividades; momentos de redefinição da identidade institucional ou 
ainda de datas comemorativas. Para além disso, as autoras seguem sua análise 
estabelecendo as nuances entre os organismos responsáveis pela gestão e custódia 
de documentos e apontando de que modo as lógicas contemporâneas explicam o 
surgimento dos centros de memória. Sintetizando a importância de locais como esse, 
as autoras Camargo e Goulart (2015) destacam que mais do que reunir memória, 
esses centros têm, hoje, a necessidade de criar um conhecimento organizacional que 
vise a inovação. São, portanto, responsáveis pelo duplo movimento de debruçar-se 
sobre o passado de uma instituição e, ao mesmo tempo, apontar caminhos para seu 
futuro. (CAMARGO; GOULART, 2015).

A construção memorial contempla necessariamente as relações sociais que 
são dadas a partir do pertencimento dos indivíduos a determinados grupos sociais. 
Seguindo essa vertente, a Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – PUC 
Minas, como entidade de tradição no segmento educacional, acompanha a tendência 
das instituições de grande porte e se esforça em garantir que sua memória seja 
preservada. Desta forma, em 1989, por iniciativa do Professor Luiz Aurélio Rodrigues 
de Andrade, institui-se na PUC Minas, o Centro de Memória, encarregado da guarda 
e da organização dos registros de sua trajetória. Por outro lado, o Colegiado de 
Coordenação Didática do curso de História da universidade cria, no mesmo ano, o 
Centro de Documentação e Pesquisa Histórica (CDPH), uma espécie de laboratório 
para os estudantes do Bacharelado em História. Tratava-se, assim, de uma tentativa 
de reconhecer o vínculo entre a pesquisa, o ensino e a extensão. 

Em 2000, o Centro de Memória e o Centro de Documentação e de Pesquisa 
Histórica foram reunidos em um único setor: o Centro de Pesquisa Histórica (CPH) da 
PUC Minas, instituído pela Portaria de número 033, no ano 2000. Sediado na Biblioteca 
Padre Alberto Antoniazzi, na Unidade Coração Eucarístico do Campus Belo Horizonte, o 
Centro foi dotado de infraestrutura pertinente a um arquivo que abriga o acervo composto 
pelos documentos gerados a partir de 1942, relativos às faculdades que deram origem 
à Universidade Católica de Minas Gerais. Posteriormente, foram colocados sob sua 
guarda dois fundos privados: Diretório Central dos Estudantes da PUC Minas e de um 
renomado professor, Arduíno Bolivar, cuja documentação encontra-se disponível para 
consulta. Além disso, recebeu nova estrutura acadêmico-administrativa, tendo à frente 
uma diretoria, ocupada, sucessivamente, pelos professores Lucília de Almeida Neves 
Delgado e Caio César Boschi. Com o estatuto promulgado pela Resolução número 
3, de 4 de setembro de 2006, do Conselho Universitário, o então denominado Centro 
de Memória e de Pesquisa Histórica (CMPH) passou a apresentar nova organização 
interna e novas competências.
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Justifica-se o interesse pela temática a partir da importância desse processo para 
a Universidade e para a construção da memória coletiva da comunidade acadêmica, 
além do envolvimento direto da pesquisadora desse trabalho com o Centro de Memória 
e de Pesquisa Histórica enquanto estagiária no período entre julho de 2015 e outubro 
de 2016. Assim, o presente estudo busca analisar a trajetória do setor no período entre 
1989 e 2009, ano em que o CMPH completa duas décadas de existência.

A pesquisa norteia-se pelas seguintes questões: o que a trajetória do Centro de 
Memória e de Pesquisa Histórica revela para configurar o setor enquanto guardião da 
memória institucional? Em que medida o setor contribuiu para o estudante de História 
ter acesso à parte das atividades de seu futuro ofício? Para tanto, a metodologia 
utilizada inclui pesquisa bibliográfica e consulta aos documentos disponíveis no 
Departamento de História, na Reitoria e no Centro de Memória e de Pesquisa Histórica 
da PUC Minas, além da utilização de História Oral para a realização de entrevistas, 
que contam com a participação de sujeitos envolvidos na sua estruturação. O estudo 
deverá contribuir para compreender o objeto do presente trabalho enquanto lugar de 
pesquisa e de memória. É o que se pretende apresentar a seguir. 

O segundo capítulo traz a trajetória do Centro de Documentação e Pesquisa 
Histórica, setor embrionário na história do objeto da pesquisa, durante a década 
de 1990. Busca-se a compreensão das bases nas quais o CDPH se alicerçou, dos 
objetivos que se propôs a alcançar, os obstáculos que precisou transpor e as atividades 
que realizou. 

Na tentativa de apresentar a transição do Centro de Documentação e Pesquisa 
Histórica para o Centro de Pesquisa Histórica, o terceiro capítulo se propõe a evidenciar 
o Centro de Memória da PUC Minas, desde a iniciativa do Professor Luiz Aurélio 
Rodrigues de Andrade até a sua incorporação ao CDPH. Este capítulo traz também a 
nova configuração do setor, institucionalizada via regulamento e portaria de 2000, bem 
como suas práticas.

O último capítulo visa apresentar o Centro de Memória e de Pesquisa Histórica, 
desdobramento do Centro de Pesquisa Histórica a partir do desenvolvimento de 
atividades que visam à preservação da memória da Universidade. Evidencia-se, 
assim, a consolidação de um lugar de memória na PUC Minas.

2 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Centros de Memória, de acordo com Ana Maria Camargo e Silvana Goulart 
(2015), são um misto de arquivo, biblioteca e museu, porém é algo mais complexo 
do que isso. Representa uma área de uma instituição cujo objetivo é reunir, organizar, 
identificar, conservar e produzir conteúdo e disseminar a documentação histórica para 
os públicos interno e externo. Segundo as autoras,

A operacionalização de um centro de memória envolve trabalho permanente e 
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treinamento contínuo das pessoas envolvidas. Além de mobilizar todos os setores 
da organização e de dominar sua linguagem, requer profissionais qualificados que 
acompanhem de perto rotinas, procedimentos e sistemas de comunicação, com 
a perspectiva de tipificar ações, dotá-las e aparato documental (se necessário) 
e criar um esquema classificatório que dê ao acervo condições de representar a 
dinâmica institucional no espaço e no tempo, em suas relações internas e externas 
(CAMARGO; GOULART, 2015, p.104).

Ainda de acordo com estas, 

Ao construir sua linha de atuação, o centro de memória deve priorizar a 
representatividade contínua e sistemática da instituição como um todo, com a 
perspectiva de atender a quaisquer demandas provenientes de seus diferentes 
setores. (CAMARGO; GOULART, 2015, p.106).

É alicerçado nesses pressupostos que se encontra o Centro de Memória e de 
Pesquisa Histórica da Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais após 20 anos 
de história, desde a primeira experiência em 1989, quando é planejado o Centro de 
Documentação e Pesquisa Histórica pela iniciativa de professores que vislumbravam 
a oportunidade de um projeto maior. Motivados pela necessidade da reformulação do 
perfil do profissional em História, possuíam o objetivo de criar um local na Universidade 
que fosse referência tanto de professores quanto de alunos em relação à pesquisa e 
à formação do pesquisador. 

A pesquisa revelou que a criação do Centro de Documentação e Pesquisa 
Histórica promoveu avanços no sentido de estimular, orientar e fornecer condições 
para que a pesquisa no Departamento de História da PUC Minas pudesse florescer. O 
desenvolvimento de atividades pelo setor, bem como as parcerias firmadas, indicam 
a capacidade e potencial para se afirmar enquanto referência para a comunidade 
acadêmica. 

Outra observação indicada pela pesquisa é que a presença da Prof.ª Lucília 
Delgado foi de fundamental importância na história do CDPH. A partir de setembro 
de 1996, quando assumiu a direção do setor, visava a definição de seus objetivos, 
a preservação de sua autonomia e a delimitação de seus interesses de pesquisa. 
Priorizava o Centro como dinamizador da discussão sobre os projetos de pesquisa 
existentes, assim como potencial centro de referência de pesquisas relativas à Igreja 
Católica em Minas Gerais. 

O estudo demonstrou também que os anos 2000 iniciam-se com transformações 
determinantes para o Centro de Documentação e Pesquisa Histórica. A partir desse 
momento, o CDPH começa a ganhar o formato que se observa hoje. Considerando-se 
a necessidade de melhor inserir a Universidade na área de História e Memória social e 
com vistas ao desenvolvimento de atividades acadêmicas interdisciplinares e pesquisa, 
cursos e seminários, o Centro de Documentação e Pesquisa Histórica incorpora o 
Centro de Memória da PUC Minas, criado por inciativa pessoal do Prof. Luiz Aurélio 
Rodrigues de Andrade na Reitoria da Universidade. Com isso, ocorre o gerenciamento 
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da documentação no sentido de somar o referencial arquivístico ao CDPH e dar forma 
à memória da Universidade, ou seja, institui-se um lugar de memória na PUC Minas.

A partir da incorporação do Centro de Memória ao Centro de Documentação e 
Pesquisa, a Reitoria estabeleceu, ad referendum no Conselho Universitário, o Centro 
de Pesquisa Histórica (CPH) da PUC Minas, por meio da Portaria 033, que entrou 
em vigor no dia 14 de setembro de 2000. Percebe-se, assim, que o antigo Centro de 
Documentação e Pesquisa Histórica deu lugar a um setor com maior complexidade. A 
iniciativa da Universidade foi voltada, de forma institucionalizada, para a preservação 
de sua memória aliada às práticas de investigação do profissional no campo da História 
é aí materializada.

Organiza-se, portanto, um setor até então nunca visto na Universidade. No início 
do século XXI, o Centro de Pesquisa Histórica trazia em sua base algo inédito, porém 
que seguia a tendência das grandes instituições do país. Marcado pela divisão bem 
delimitada de funções e objetivos fixados, o CPH diferencia-se dos esforços que lhe 
deram origem devido à sua institucionalização. O seu vínculo direto ao Instituto de 
Ciências Humanas elimina o caráter incipiente que tanto o Centro de Memória quanto o 
Centro de Documentação e Pesquisa Histórica apresentavam. Assim, fica demonstrado 
que o setor se alinhava tanto à necessidade do Departamento de História de ter um 
laboratório para seus alunos de Bacharelado, quanto à inclinação das instituições de 
porte como o da PUC Minas de se preocuparem com a salvaguarda de sua História.

Outra constatação possível é que, para além das atividades de viés educacional, 
o Centro de Pesquisa Histórica se deparou com demandas de outros setores da 
Universidade, tais como, solicitações por parte do Centro de Registro Acadêmico 
(CRA) de documentação para comprovação de tempo de serviço para aposentadoria, 
notas escolares e participação no DCE. Desta forma, o CPH se torna, também, um 
referencial de informações úteis ao cotidiano da vida acadêmica e persistentes para a 
narrativa da memória da Universidade.

A pesquisa evidencia também uma alteração em 2006 da postura que o Centro 
de Pesquisa Histórica assumiu com o desenvolvimento de atividades voltadas tanto 
para a pesquisa, quanto para a preservação da memória institucional. Esta mudança 
fez emergir no Departamento de História, a iniciativa de alteração do regulamento 
formulado quando da criação do Centro de Pesquisa Histórica. Foi proposto um 
regulamento que conferisse ao Centro de Memória e de Pesquisa Histórica (CMPH) 
um nível mais elevado de complexidade em relação ao Centro de Pesquisa Histórica. 
Novas responsabilidades e competências são atribuídas ao setor, apesar de muitas 
características serem comuns à organização anterior. 

Enfim, os 20 anos de história do Centro de Memória e de Pesquisa Histórica, 
demonstram uma postura consonante com seus propósitos desde o momento de sua 
criação em 1989 até sua configuração em 2009. Apesar das modificações recorrentes, 
o Centro manteve-se fiel à finalidade de ser uma referência em relação ao ofício do 
historiador, assumindo caráter ímpar no desenvolvimento de discussões pertinentes 
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ao labor histórico, tornando-se um lugar de memória e de história da Pontifícia 
Universidade Católica de Minas Gerais.
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